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EDITORIAL
Muito gasto,

qual retorno?

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

Seu pet ronca ou tem 
dificuldade para respirar? 

A solução pode estar na rinoplastia.

Circulação: Abdon Batista, Brunópolis,
 Campos Novos e Vargem.
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>Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL).
>Membro da Associação dos Jornais do Interior de Santa Catarina (Adjori)
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As colunas e artigos assinados são de responsabilidade de seus autores  e 
não expressam necessariamente a opinião do jornal.

	 A possibilidade de conces-
são das BRs deveria trazer esperança 
para quem quer e precisas de rodo-
vias mais seguras. No entanto, antes 
mesmo de o projeto ser aprovado, a 
proposta já gera questionamentos. O 
principal deles é simples: por que co-
meçar a cobrar antes que as melhorias 
aconteçam?
	 O debate ganha força porque 
a concessão prevê novos pedágios em 
uma região que há décadas convive 
com trechos perigosos, trevos que 
exigem atenção redobrada, sinaliza-
ção deficiente e uma infraestrutura 
que já não acompanha o crescimento 
do fluxo de veículos. São problemas 
conhecidos por quem percorre essas 
rodovias diariamente e que, infeliz-
mente, continuam contribuindo para 
acidentes e perdas de vidas.
	 É claro que as estradas preci-
sam de investimentos. Poucos discor-
dam disso. A questão é que a popu-
lação espera ver uma contrapartida. 
Antes de cobrar, é preciso entregar. 
Parece óbvio, mas é exatamente esse 
o sentimento que tem predominado 
nas discussões sobre esse tema.
	 Se o objetivo é oferecer ro-
dovias mais seguras e bem conserva-
das, a proposta precisa integrar todas 
as regiões envolvidas. Campos Novos 
tem importância estratégica para San-
ta Catarina e não pode ficar apenas 
com a conta enquanto os maiores in-
vestimentos acontecem em outros 
trechos.
	 A discussão não é sobre ser 
contra ou a favor do pedágio. É sobre 
garantir que o dinheiro arrecadado re-
torne em obras que realmente façam 
diferença para quem utiliza as rodo-
vias todos os dias. Afinal, quando o 
cidadão paga mais, ele espera receber 
mais.

	 Quando pensamos em respirar, dificilmente imaginamos o quanto 
esse ato pode ser difícil para alguns animais. No entanto, muitos cães e tam-
bém gatos de focinho curto, chamados braquicefálicos, convivem diariamen-
te com dificuldade para respirar. Entre eles estão Pug, Buldogue Francês, Bul-
dogue Inglês, Shih Tzu e Boston Terrier, além de gatos como Persa, Himalaio 
e Exótico de Pelo Curto.
	 Esses animais podem apresentar narinas estreitas, uma alteração 
conhecida como estenose de narinas, que reduz a passagem de ar e faz com 
que precisem fazer um esforço muito maior para respirar. Os sinais mais co-
muns incluem roncos intensos, cansaço fácil, dificuldade para realizar ativi-
dades físicas, intolerância ao calor, respiração ruidosa e até episódios de falta 
de ar.
	 Nesses casos, a rinoplastia veterinária é uma importante aliada. Tra-
ta-se de um procedimento cirúrgico que amplia a abertura das narinas, facili-
tando a entrada de ar e melhorando significativamente a qualidade de vida do 
paciente. Em muitos casos, a cirurgia é realizada juntamente com a correção 
do palato mole alongado, quando indicado, proporcionando uma melhora ain-
da mais expressiva da função respiratória.
	 A cirurgia é indicada em qualquer idade da vida do animal mas quan-
do realizado  anos iniciais a maiores benefícios. A rinoplastia é um dos proce-
dimentos mais importantes no tratamento da Síndrome Obstrutiva das Vias 
Aéreas dos Braquicefálicos (BOAS). Quando realizada nos primeiros anos de 
vida, antes que ocorram alterações secundárias mais graves, ela pode pro-
porcionar benefícios significativos para a saúde e a qualidade de vida do pa-
ciente.
	 Os efeitos positivos vão muito além da redução dos roncos. Após a 
recuperação, é comum observar animais mais ativos, com maior disposição 
para brincar e passear, menor desconforto em dias quentes e uma respiração 
mais silenciosa e eficiente. 
	 O objetivo da cirurgia não é modificar a aparência do animal, mas 
devolver uma função essencial: respirar adequadamente.
	 É importante destacar que a rinoplastia deve ser realizada após ava-
liação clínica e cirúrgica criteriosa e com planejamento anestésico individua-
lizado. O acompanhamento por uma equipe capacitada é fundamental para 
garantir a segurança do procedimento e uma recuperação tranquila, o pós 

operatório é cauteloso e a equipe estará prepa-
rada para auxiliar.   
	 A medicina veterinária evolui constante-
mente para oferecer mais conforto e bem-es-
tar aos nossos pacientes. A rinoplastia é um 
exemplo de como a cirurgia pode transformar 
vidas, proporcionando saúde, qualidade de vida 
e mais tempo para que cães e gatos vivam com 
conforto ao lado de suas famílias.
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NO APP NO APP

NO APP NO APP

,
NO APP  Limite de 5un por cpf*

Farinha de
Trigo Rosa
Branca 5kg 14,un99

NO APP

Coxinha Da
Asa Mais
Frango 700g 9,un99 NO APP

Leite em Pó
Aurora 400g11,un

99 NO APP
Sabão
Girando
Sol 1.6kg 10,un

99

ou enquanto durarem os estoques
IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVAS

*   Ofertas válidas limites por cpf e por clientes (pessoa física)
presentes fisicamente na loja, não sendo válido utilizar o cpf
de terceiros para essa oferta.

Ofertas válidas de 13/07/2026 à 19/07/2026



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 16 de Julho de 20264 ESTADO

PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

O combate à pirataria, a defe-
sa da isonomia tributária entre 
produtos nacionais e importa-
dos e as concessões rodoviá-
rias federais em Santa Catarina 
dominaram a pauta da reunião 
do Conselho das Federações 
Empresariais de Santa Catarina 
(COFEM), realizada na segun-
da-feira (13), na sede do Sebrae-
-SC, em Florianópolis. 

Concessões
A preocupação do setor 

produtivo focou em aspec-
tos das concessões das BRs-
153/282/470/SC (lote 1) e BR-
153/282/480/SC (lote 3), que 
integram importantes corre-
dores logísticos do Estado. As 
obras necessárias são conside-
radas vitais para a integração 
multimodal e o desenvolvimen-
to socioeconômico catarinense.

Combate à Pirataria
Durante a reunião, o presiden-

te do Conselho Estadual de Com-
bate à Pirataria (CECOP-SC), Jair 
Schmidt, anunciou o lançamen-
to do Plano Estadual de Combate 
à Pirataria, que foi apresentado 
pelo governo de Santa Catarina 
na terça-feira (14).

Vinculado à Secretaria de Es-
tado de Indústria, Comércio e 
Serviço (Sicos), o CECOP coor-
dena ações de combate ao co-
mércio ilegal, à sonegação fi scal 
e a outros delitos. 

O plano está estruturado em 
cinco eixos principais: 1) inte-
gração entre os órgãos estadu-
ais de fi scalização, segurança 
pública e administração fazen-
dária; 2) combate ao comércio 
ilegal, à sonegação fi scal e aos 
crimes contra a propriedade 
intelectual; 3) fortalecimento 
das operações de fi scalização e 
apreensão de mercadorias irre-
gulares; 4) ações de educação e 
conscientização voltadas a co-
merciantes e consumidores; 5) 
articulação entre órgãos públi-
cos e entidades do setor produ-
tivo para reduzir a circulação de 
produtos falsifi cados.

“O mercado legal sofre com 
a pirataria, deixa de vender e 
o Governo deixa de arrecadar 
impostos. Além disso, é inco-
mensurável o dano que o pro-
duto pirata causa à saúde pú-
blica”, afirmou.

Isonomia tributária
Durante a reunião, as enti-

dades que integram o COFEM 
também defenderam a isono-
mia tributária entre produ-
tos nacionais e importados, 
especialmente nas remessas 
internacionais de até US$ 50. 
O presidente da Fecomércio-
-SC, Hélio Dagnoni, informou 
que levou o tema ao ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
Márcio Elias Rosa, representan-
do a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC).

Na ocasião, foram apresenta-
dos estudos sobre os impactos 
das importações de baixo va-
lor para o comércio nacional e 
exemplos de modelos adotados 
em outros países. Segundo as 
entidades, a diferença de tribu-
tação compromete a competi-
tividade do varejo brasileiro. “A 
equiparação das condições tri-
butárias é necessária para asse-
gurar um ambiente concorren-
cial mais equilibrado”, afi rmou 
Dagnoni.

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS E
COMBATE À PIRATARIA MOBILIZAM

SETOR PRODUTIVO CATARINENSE

RCN 896 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

A isonomia tributária 
entre produtos 
nacionais e 
importados 

também foi tema da 
reunião  do Conselho das 
Federações Empresariais de 
Santa Catarina,  realizada 
na sede do Sebrae-SC, em 
Florianópolis. 

Representantes da Fiesc, Fecomércio-SC, Faesc, Fetrancesc, Facisc,
FCDL/SC, Fampesc e Sebrae-SC participaram da reunião do COFEM,

realizada na sede do Sebrae-SC, em Florianópolis.

O presidente da Fecomércio-SC, Hélio Dagnoni, representou a CNC  em reunião com o ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Márcio Elias Rosa, para defender a isonomia

tributária entre produtos nacionais e importados.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ACORS promove encontros para
discutir representatividade
política dos militares estaduais

Sicoob anuncia patrocínio ao
 futebol feminino brasileiro 

A agenda já contemplou diversas regiões do estado

PORTO DE ITAJAÍ/DIVULGAÇÃO

A Associação dos Ofi ciais 
Militares de Santa Catarina 
(ACORS) realizou recente-
mente uma série de encontros 
no Oeste e Extremo-Oeste do 
Estado para debater a repre-
sentatividade política dos mi-
litares estaduais e sua partici-
pação nos espaços de decisão, 
especialmente no Poder Legis-
lativo.

A agenda passou pelos mu-
nicípios de Concórdia, Xan-
xerê, Chapecó, Dionísio Cer-
queira e São Miguel do Oeste, 
dando sequência a um ciclo 
de reuniões que já percorreu 
a Grande Florianópolis, o Vale 

do Itajaí, a Serra e o Meio-O-
este.

Os encontros reuniram ofi -
ciais da Polícia Militar e do Cor-
po de Bombeiros Militar, além 
de representantes da socieda-
de civil, para discutir temas re-
lacionados à atuação institu-
cional dos militares estaduais 
e ao cenário eleitoral de 2026.
Segundo a ACORS, a iniciativa 
busca fortalecer o diálogo so-
bre a participação dos profi s-
sionais da segurança pública 
na formulação de políticas pú-
blicas e ampliar a representa-
tividade da categoria nas ins-
tâncias de decisão.

O Sicoob anunciou o patrocí-
nio ofi cial às principais compe-
tições do futebol feminino bra-
sileiro. A partir de julho de 2026, 
a instituição passa a apoiar o 
Campeonato Brasileiro Femini-
no, a Copa do Brasil Feminina e 
a Supercopa Feminina, em um 
contrato de três anos.

Segundo a instituição, a ini-
ciativa faz parte da estratégia 
de ampliar a presença da mar-
ca no esporte e acompanhar o 
crescimento da modalidade, 
que ganhou espaço entre o pú-
blico nos últimos anos.

“O futebol feminino vive um 

momento de expansão e quere-
mos contribuir para fortalecer 
esse movimento, ampliando 
sua visibilidade e criando novas 
oportunidades de relaciona-
mento”, afi rmou Cláudio Halley, 
superintendente de Negócios 
Digitais, Marketing e Experiên-
cia do Cooperado do Sicoob.

O patrocínio soma-se à atu-
ação da cooperativa no espor-
te, que já inclui as Séries A e 
B do Campeonato Brasileiro, 
campeonatos estaduais e o 
apoio à Chapecoense, além do 
patrocínio a atletas como a ca-
noísta olímpica Ana Sátila.
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Vai viajar? Conheça o método
SUDOKU para arrumar a mala
	 E se existisse uma forma de le-
var menos roupas sem abrir mão da va-
riedade de looks?
	 É justamente essa a proposta do 
chamado método Sudoku para arrumar a 
mala. A ideia é escolher o que levar de 
outro jeito: não pelo número de roupas, 
mas pelas possibilidades que cada peça 
oferece.
	 uComo funciona o Método SU-
DOKU:
	 Inspirado na lógica do famoso 
jogo japonês, consiste em organizar a 
mala a partir de uma regra simples e efi-
ciente: 3 x 3 x 3.
	 A proposta é escolher apenas 
nove peças principais:
	 utrês partes de cima;
	 utrês partes de baixo;
	 utrês terceiras peças, como ja-
quetas, camisas, cardigãs ou blazers. 
	 Como aplicar a técnica na práti-
ca? Em vez de montar um look para cada 
dia da viagem, você cria um pequeno 
“tabuleiro”.
	 Cada combinação deve funcio-
nar em diferentes direções: linhas, colu-
nas, diagonal.
	 Na prática, isso significa que to-
das as peças precisam combinar entre si. 
Esse é o ponto-chave do método.
	 Cada parte de cima pode ser 
usada com qualquer parte de baixo.
	 As terceiras peças entram como 
elementos estratégicos, capazes de 
transformar completamente o visual dei-

xando-o mais casual ou mais elegante.
	 O resultado são até 27 combina-
ções diferentes utilizando apenas nove 
peças.
	 Além disso, alguns cuidados fa-
zem toda a diferença:
	 uescolha peças versáteis, que 
funcionem em mais de uma ocasião;
	 upriorize uma cartela de cores 
coerente, com base neutra e alguns pon-
tos de destaque;
	 uconsidere o clima e as ativida-
des da viagem;
	 uevite levar peças que você não 
usa no dia a dia.
	 Peças neutras e fáceis de combi-
nar tornam o processo muito mais prá-
tico e aumentam significativamente as 
possibilidades de looks.
	 O método Sudoku não é apenas 
uma forma de organizar a mala, é uma 
forma de pensar no que vestir com mais 
intenção.
	 E, no fim das contas, viajar bem 
vestida deixa de ser sobre levar mais e 
passa a ser sobre escolher melhor.

*Imagens: Divulgação
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Grupo Amo inicia operação em Campos Novos
Chegada da plataforma em Santa Catarina é marcada por encontros com empresários.

	 Aconteceu em 
Campos Novos, nesta 
semana, o ‘Amo Conec-
ta’, um evento realizado 
pelo Grupo Amo para 
apresentar oficialmente 
à imprensa e aos em-
preendedores locais o 
seu ecossistema de tec-
nologia, relacionamento 
e inteligência comercial, 
que passa a operar no 
município: o Amo Ofer-
tas .
	 Mais do que 
uma plataforma de en-
tregas, a Amo conec-

ta tecnologia, gestão, 
marketing e estratégias 
de crescimento para for-
talecer negócios locais e 
impulsionar a economia 
regional.
	 A programação 
na cidade contou com a 
presença do Presidente 
do Grupo Amo, Marcio 
Muxfeldt, que realizou o 
anúncio oficial apresen-
tando os diferenciais da 
plataforma, a estratégia 
de expansão da empre-
sa e os benefícios que 
o ecossistema oferece 

aos empreendedores 
parceiros.
	 "Chegamos a 
Campos Novos para 
construir relacionamen-
to, fortalecer negócios 
e criar oportunidades 
para nossos parceiros e 
também para a econo-
mia local. Acreditamos 
que a tecnologia precisa 
estar a serviço das pes-
soas e dos empreen-
dedores locais. Nosso 
propósito é contribuir 
para que as empresas 
vendam mais, cresçam 

de forma sustentável e 
ofereçam cada vez mais 
valor aos consumido-
res", afirma Muxfeldt.

	 Fundado em 
2017, o Grupo Amo de-
senvolveu um modelo 
de atuação que vai além 
do delivery tradicional.
	 O ecossistema 
de foodtech integra tec-
nologia, relacionamento 
próximo com os parcei-
ros, inteligência comer-
cial e ferramentas de 
gestão e marketing vol-
tadas ao fortalecimento 
dos negócios locais.
	 Atualmente, o 
grupo reúne as soluções 
Amo Ofertas, Amo Ges-
tão e Amo Prime. 
	 Em Campos No-
vos os empresários e 
parceiros foram convi-
dados a integrar o apli-
cativo. Nesta primeira 
etapa a meta é iniciar 
a atuação no município 
com 20 parceiros.
	 “É uma alegria 
estar chegando a San-
ta Catarina e a todas 
as principais cidades. É 
para nós também uma 
oportunidade de mos-
trar às empresas o nos-
so o ecossistema Amo 
que oferece além da 
entrega de produtos, 
soluções que auxiliam 
os empreendimentos na 
precificação, na cons-
trução de ofertas, na 
fidelização de clientes, 
na ampliação das ven-

SOBRE

das e no fortalecimen-
to da presença digital”, 
comentou o diretor de 
Marketing, Neomar San-
drin.

ATUAÇÃO E
CRESCIMENTO

	 Presente em 
mais de 50 cidades em 
sete estados brasilei-
ros, a empresa inicia sua 
operação em Campos 
Novos no próximo dia 
22 de julho, levando um 
ecossistema que une 
tecnologia, inteligência 
comercial, marketing 
e relacionamento para 
fortalecer o comércio 
local. No início da ges-
tão o app, será recheado 
de ofertas especiais e 
oportunidades.
	 Para apresen-
tar o modelo de negócio 
do grupo e demonstrar 
como a tecnologia pode 
contribuir para o fortale-
cimento dos empreen-
dimentos locais, a gera-
ção de oportunidades e 
o desenvolvimento eco-
nômico do município, os 
dirigentes da empresa 

EXPANSÃO

	 Neste mês de 
julho, o Grupo Amo in-
tensifica sua estratégia 
de expansão no esta-
do com uma série de 
ações voltadas ao rela-
cionamento, à inovação 
e ao desenvolvimento 
dos negócios locais. As 
atividades começarão 
em Pinhalzinho, Con-
córdia e Maravilha con-
solidando a presença 
da empresa na região e 
reforçando um modelo 
de atuação baseado na 
proximidade com par-
ceiros, tecnologia e in-
teligência comercial.
	 Edina Pedruzzi 
e Dirceu Hermes, As-
sessores de comunica-
ção estratégica Grupo 
Amo, que visitaram os 
parceiros receberam os 
convidados na Pizza e 
Cia e compartilharam 
também momentos de 
informação e acesso à 
plataforma.

CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

Diretor de Comercial, Rômulo Pereira; pelo Presidente da Amo, Marcio Muxfeldt; Dire-
tor de Marketing, Neomar Sandrin, Eduarda Alexandre Comercial em Campos Novos e 
Dirceu Hermes da Filó Comunicação

também se reuniram 
com o prefeito, Dirceu 
José Kaiper.

*Fotos: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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Segurança do paciente: 
O que o hospital Dr. José Athanázio tem feito para reduzir riscos no atendimento

Um diagnóstico que muda. Um medicamento que não faz efeito. A necessidade de procurar outro profissional. Situações como essas levantam
uma dúvida comum entre pacientes: afinal, como os hospitais lidam com possíveis falhas e o que fazem para evitar que elas aconteçam?

REALIDADE

	 A.M. sentiu for-
tes dores e procurou 
atendimento médico. 
No consultório, recebeu 
um diagnóstico e iniciou 
o tratamento prescrito. 
Porém, o medicamento 
não apresentou o re-
sultado esperado. Com 
a persistência dos sin-
tomas, ela buscou uma 
nova avaliação e desco-
briu que o diagnóstico 
inicial estava incorreto.
	 Histórias seme-
lhantes são relatadas 
diariamente em con-
sultórios e hospitais de 
todo o país. Em muitos 
casos, um diagnóstico 
é revisto à medida que 
novos exames são re-
alizados ou conforme 
a evolução do quadro 
clínico. Em outros, a in-
vestigação pode apon-
tar uma falha durante o 

atendimento. Indepen-
dentemente do motivo, 
experiências como essa 
costumam gerar insegu-
rança.
	 Não são raros os 
pacientes que passam 
a questionar os atendi-
mentos médicos ou pro-
curam informações na 

internet antes mesmo 
de buscar um profissio-
nal de saúde. 
	 Para reduzir 
riscos e tornar o aten-
dimento cada vez mais 
seguro, os hospitais bra-
sileiros adotam proto-
colos conhecidos como 
Segurança do Pacien-

te. A política foi institu-
ída nacionalmente em 
2013 pelo Ministério da 
Saúde e busca diminuir 
a ocorrência de eventos 
adversos durante a as-
sistência, promovendo 
uma cultura de preven-
ção, monitoramento e 
melhoria contínua dos 

processos.
	 Esses protoco-
los envolvem desde a 
correta identificação do 
paciente até medidas 
para reduzir erros de 
medicação, prevenir in-
fecções, evitar quedas, 
garantir uma comuni-
cação eficiente entre 
as equipes e investigar 
qualquer incidente que 
ocorra durante a inter-
nação.

	 Em Campos 
Novos, o Hospital Dr. 
José Athanázio afirma 
manter um Núcleo de 
Segurança do Paciente, 
responsável por acom-
panhar ocorrências, in-
vestigar eventos adver-
sos e desenvolver ações 
preventivas.

Segundo a direção da 
instituição, qualquer 
suspeita de falha assis-
tencial pode ser comu-
nicada por diferentes 
canais, tanto pelos pro-
fissionais quanto pelos 
próprios pacientes e fa-
miliares. Entre eles está 
a Ouvidoria do hospital.
	 As notificações 
são analisadas diaria-
mente pelo Núcleo de 
Segurança do Paciente. 
Após o registro, cada 
situação passa por uma 
investigação para iden-
tificar as causas do inci-
dente, avaliar os fatores 
que contribuíram para 
sua ocorrência e definir 
medidas corretivas e 
preventivas. 
	 De acordo com 
a diretora Susana Zen, 
o registro não acontece 
apenas quando há dano 

*Imagens: Divulgação
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ao paciente. A orien-
tação é que todos os 
incidentes sejam notifi-
cados, inclusive aqueles 
que não resultam em 
consequências clínicas.
	 A partir dessa 
análise, é verificado se 
o episódio configura um 
evento adverso e quais 
providências precisam 
ser adotadas. 
	 Outra ferramen-
ta utilizada é o acompa-
nhamento permanente 
de indicadores de se-
gurança. A instituição 
informa que monitora 
tanto os indicadores 
exigidos pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) quan-
to indicadores internos. 
Esses dados servem 
para identificar fragili-
dades, definir priorida-
des de treinamento e 
aperfeiçoar processos 
assistenciais. 
	 Quando uma 
ocorrência é registrada, 
a investigação é realiza-
da com base na análise 
do prontuário eletrônico 
e em entrevistas com 
os profissionais envol-
vidos. Caso uma falha 
seja confirmada, a prio-
ridade inicial é garantir 
a assistência necessária 
ao paciente. Em segui-
da, são feitas as notifi-
cações previstas e con-
cluída a investigação. 
	 Esse trabalho 
não fica concentrado 
apenas na direção do 
hospital. Conforme in-

NEM TODO
EVENTO ADVERSO
É ERRO MÉDICO

	 Um dos pontos 
destacados pela dire-
ção técnica é que nem 
todo problema ocorrido 
durante um atendimen-

RESPONSABILIDA-
DE DEPENDE DA
INVESTIGAÇÃO

to pode ser classificado 
como erro médico.
	 Segundo o di-
retor técnico do hospi-
tal,  Dr. Matheus Brus-
chi dos Santos existem 
situações em que um 
evento adverso aconte-
ce mesmo quando to-
dos os protocolos foram 
corretamente seguidos. 
Nesses casos, é neces-
sária uma investigação 
detalhada para compre-
ender exatamente o que 
ocorreu, reunindo exa-
mes, documentos e pro-
cedimentos adotados.
	 Ele explica que 
há diferenças impor-

	 Conforme o 
hospital, a responsa-
bilidade por um even-
to adverso pode ser do 
profissional, da institui-
ção ou até mesmo de 
ambos, dependendo do 
resultado da investiga-
ção.
	 Se forem identi-
ficados indícios de negli-

TREINAMENTOS
FAZEM PARTE
DA PREVENÇÃO

	 Além da investi-
gação dos incidentes, o 
Hospital Dr. José Atha-
názio informa manter 
um Núcleo de Educação 
Continuada. Cada setor 
possui um cronograma 
anual de treinamentos e 
novos temas podem ser 
incorporados sempre 
que uma necessidade 
é identificada. Segundo 
a direção, o objetivo é 
aperfeiçoar continua-
mente a assistência e 
fortalecer a cultura de 
segurança do paciente.

formado pela institui-
ção, o Núcleo de Se-
gurança do Paciente é 
formado por uma equi-
pe multiprofissional, 
responsável por analisar 
os eventos adversos, 
propor melhorias e en-
caminhar as medidas 
necessárias aos setores 
envolvidos. 

gência, imprudência ou 
imperícia, o profissional 
pode responder perante 
seu Conselho de Classe. 
Por outro lado, quando o 
problema decorre de fa-
lhas estruturais, ausên-
cia de equipamentos, 
deficiência de processos 
ou questões organiza-
cionais, a responsabili-
dade pode recair sobre a 
instituição. 
	 O diretor téc-
nico explica ainda que 
nem todos os casos são 
encaminhados automa-
ticamente ao Conselho 
Regional de Medicina 
(CRM). O procedimento 
ocorre apenas quando a 
investigação aponta in-
dícios de possível infra-
ção ética, cabendo pos-
teriormente ao Conselho 
realizar sua própria aná-
lise. 

tantes entre erro, negli-
gência, imprudência e 
imperícia. 
	 A negligência 
ocorre quando o profis-
sional deixa de realizar 
uma conduta que era 
necessária.
	 A imprudência 
acontece quando assu-
me um risco desneces-
sário ou age de forma 
precipitada. Já a impe-
rícia está relacionada à 
falta de conhecimento 
técnico ou habilidade 
para executar determi-
nado procedimento. 
	 Por isso, cada 
caso precisa ser anali-

*Imagens: Divulgação
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Prefeito Dirceu Kaiper cumpre agenda na
Celesc em busca de melhorias para Campos Novos
Ação reafirma compromisso da Administração com o fortalecimento do esporte e o incentivo aos atletas camponovenses.

	 O prefeito de 
Campos Novos, Dirceu 
Kaiper (Pé), cumpriu 
agenda de trabalho em 
Florianópolis junto à 
Celesc, acompanhado 
do assessor jurídico da 
Prefeitura, Dr. Valmir De 
Rós, e da contadora do 
Município, Deise Salmó-
ria Pires.
	 A reunião tem 
como objetivo buscar 
soluções para proces-
sos antigos e pendentes 
que envolvem o Municí-
pio, alguns deles há cer-
ca de 25 anos, visando 
destravar demandas im-
portantes para a Admi-
nistração Municipal.
	 Outro tema 
prioritário da agenda é 
a implantação da rede 
elétrica trifásica neces-
sária para a nova cap-
tação de água, investi-

mento essencial para 
fortalecer o sistema de 
abastecimento e garan-
tir mais segurança e efi-
ciência no atendimento 
à população.
	 Também está 
em pauta a ampliação 
da infraestrutura elétri-

ca no interior de Cam-
pos Novos, em áreas 
onde empresas pre-
tendem realizar novos 
investimentos e neces-
sitam de acesso à rede 
trifásica para viabilizar 
seus empreendimentos.
	 A medida re-

presenta um importante 
incentivo ao desenvolvi-
mento econômico, à ge-
ração de empregos e ao 
fortalecimento das co-
munidades do interior.
	 Para o prefeito 
Dirceu Kaiper, o diálogo 
com a Celesc é funda-

mental para avançar em 
demandas históricas e 
preparar o município 
para o futuro.
	 “Estamos tra-
balhando para resolver 
pendências antigas e 
garantir a infraestrutu-
ra necessária para que 
Campos Novos continue 
crescendo. Investir em 
energia é investir em de-
senvolvimento, na gera-
ção de oportunidades e 
na qualidade de vida da 
nossa população”, des-
tacou o prefeito.
	 A Administra-
ção Municipal segue 
buscando parcerias e 
soluções que fortale-
çam a infraestrutura do 
município e criem con-
dições para atrair novos 
investimentos, promo-
vendo o desenvolvimen-
to sustentável.

Câmara homenageia destaque do esporte
e emissora de rádio com Moções de Aplausos
Reconhecimentos aprovados em sessões ordinárias valorizam a contribuição de Victor Afonso Zoldan ao esporte
e os 15 anos de atuação da Rádio Simpatia FM na comunicação regional.

	 Durante as ses-
sões ordinárias reali-
zadas nos dias 7 e 9 de 
julho, a Câmara Muni-
cipal de Campos Novos 
aprovou duas Moções 
de Aplausos em reco-
nhecimento a trajetórias 
que contribuem para 
o desenvolvimento do 
município nas áreas do 
esporte e da comunica-
ção.
	 Na sessão ordi-

nária de terça-feira, foi 
aprovada a Moção de 
Aplausos em homena-
gem a Victor Afonso Zol-
dan, proposta pelos ve-
readores Darcy Rodrigo 
Pedroso, Florindo Rogé-
rio Cordeiro dos Santos, 
Irineu Armando Osório 
Júnior, Robson Molon e 
Valtoir Scolaro.
	 Graduado em 
Educação Física e for-
mado nas bases espor-

tivas de Campos Novos, 
Victor construiu uma 
trajetória marcada pela 
dedicação ao futsal, 
conquistando títulos 
como técnico da Taça 
Simpatia e dos Jogos 
Escolares de Santa 
Catarina (JESC). Atu-
almente, atua como 
treinador do Joaçaba 
Futsal, representando o 
município em competi-
ções nacionais e contri-

buindo para a formação 
de atletas e o fortaleci-
mento do esporte cata-
rinense.
	 Já na sessão de 
quinta-feira, foi aprova-
da a Moção de Aplausos 
à Rádio Simpatia FM, em 
comemoração aos seus 
15 anos de fundação. A 
homenagem, de autoria 
da Bancada do MDB e 
do vereador Irineu Ar-
mando Osório Júnior, 

destaca a relevante con-
tribuição da emissora 
para a comunicação re-
gional.
	 Ao longo de sua 
história, a Rádio Sim-
patia FM consolidou-se 
como importante veícu-
lo de informação, entre-
tenimento e prestação 
de serviços, mantendo 
uma atuação pautada 
pela credibilidade e pelo 
compromisso com a co-

munidade. 
	 Por meio das 
homenagens, o Poder 
Legislativo Municipal 
reafirma seu compro-
misso em reconhecer 
pessoas e instituições 
que, por meio de seu 
trabalho e dedicação, 
contribuem para o cres-
cimento de Campos No-
vos e para a valorização 
da comunidade.

*Fotos e Info: ASCOM/CVCN

ILUMINAÇÃO
PÚBLICA

	 O Prefeito des-
tacou que após aqui-
sição de uma Nova 
caminhonete para ilu-
minação pública houve 
um reforço significativo 
para as equipes respon-
sáveis pela manutenção 
da iluminação pública.
	 Desde janeiro, 
mais de 350 lâmpadas 
já foram substituídas 
apenas na área urbana. 
A terceirização dos ser-
viços de iluminação pú-
blica, prevista para ser 
realizada por meio do 
consórcio Sim Catarina, 
ainda não foi efetivada.
	 Ruas que tive-
rem lâmpadas queima-
das, os moradores de-
vem procurar o Agiliza e 
abrir protocolo.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN
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Liana Ramos reinaugura escritório em Campos Novos
	 Aconteceu na 
última semana no mu-
nicípio a reinauguração 
do escritório da Advoga-
da Liana Ramos, na Rua 
Coronel Lucidoro, 756, 
próximo ao Laboratório 
Becker.
	 Ao lado de ami-
gos, clientes e familia-
res, Liana comentou o 
novo momento desta-
cando sua atuação e 
trabalho no ramo Previ-
denciário.
	 “Atuo em Cam-
pos Novos há 15 anos 
no ramo previdenciário 
e tenho experiência jurí-
dica de mais de 20 anos. 
Hoje, abro esse novo ca-
minho da minha história 
e da minha equipe, nes-
te novo espaço atuando 
em uma conquista  que 
é resultado de uma his-
tória de trabalho e dedi-
cação ao direito”.
	 O escritório 
conta com nove pes-
soas que compõe todo 
atendimento envolven-
do desde o primeiro 
contato com o cliente, 
até o cadastramento e 
execução de todo siste-
ma. “Desde que come-
cei, pensei em trabalhar 
conversando com as 
pessoas, e entendendo 
o seus anseios, após 
análise jurídica, e previ-
denciária, planejamos o 
início do nosso caminho 
e os resultados que que-
remos para o futuro”.
	 Já reconhecida 
no movimento jurídico, 
Liana presta auxílio re-
gional, estadual e nacio-

nal, sendo reconhecida 
por acompanhamento 
de aposentadorias de 
várias famílias. “Temos 
uma equipe que é entro-
sada, estuda, se empe-
nha e comemora todas 
as conquistas, se sen-
tindo muitas vezes par-
te da família dos nossos 
clientes”.
	 Na entrevista, a 
advogada falou dos de-
safios do atendimento 
no ramo.
	 E m o c i o n a d a 
Liana relembrou da tra-
jetória. “Trabalhar com 
previdenciário é lutar 
pelas pessoas que me-
recem nada mais do que 
os seus direitos. São 
anos de dedicação de 
trabalho e de empenho 

de muitas pessoas que 
atuaram no desenvolvi-
mento da nossa socie-
dade.  Para mim, não são 
somente causas, não é 
apenas por  aposentar, 
é por entender cada um, 
seu processo e saber li-
dar com as pessoas, ver 
elas conquistando os 
seus direitos e fazendo 
parte das suas vidas e 
de suas histórias. Acre-
dito que nosso diferen-
cial é este, se importar 
com as pessoas, e se 
preocupar com as Leis  
e fazer um processo que 
atenda tudo que preci-
sa ser feito, agindo para 
que possamos crescer 
dentro do sistema jurí-
dico de forma honesta e 
qualificada”.

ESPECIAL

ATUAÇÃO
	 Neste novo lo-
cal de atendimento a 
profissional também 
destacou a evolução no 
seu trabalho.
	 “Este é meu 
quarto escritório. Eu 
comecei em uma ‘sali-
nha’, que meu marido 
construiu e nós juntos 
com a família e nossas 
colaboradoras é que 
trilhamos esse caminho 
até chegar aos dias atu-
ais. Este investimento 
em um novo escritório é 
para termos um espaço 
adequado, confortável 
e moderno, para nossos 
clientes, mas também 
para essa equipe que 
faz o dia a dia. Tudo que 
vivemos é resultado de 

CONHECIMENTO

	 Liana destacou 
que o judiciário sempre 
está em mudança e a 
atualização é obrigação.
	 “O Direito Ju-
diciário muda a todo o 
momento e nós precisa-
mos estar interessados 
e preparados por esses 
desafios. Sempre esta-
mos olhando, buscando, 

pesquisando e auxilian-
do umas às outras e isso 
colabora para que nosso 
resultado seja conjun-
to. São leis, normativas, 
atualizações e nós res-
piramos isso diariamen-
te”, comenta.
	 O grande desa-
fio para a advogada se 
tornou seu slogan. “No 
ramo onde atuo o prin-
cipal desafio é a agilida-
de e ao longo da nossa 
história nos desafiamos 
a driblar essa grande 
dificuldade, pois sabe-
mos que a justiça e o 
judiciário são em alguns 
momentos muito ‘mo-
rosos’, com trabalho, 
dedicação e foco, isso 
acabou que hoje essa é 
a nossa maior ferramen-
ta e que nos destaca, ser 
‘Referência em Agilida-
de’”. 
	 A advogada 
destacou que a equipe 
se debruça sobre docu-
mentação, processos, 
conhecimento, para que 
os resultados sejam 
ágeis e de qualidade.
	 No escritório 
Liana Ramos atuam: 
Dra. Ana Cristina Bres-
siani - Advogada, Dra. 
Mara Piovesan – Advo-
gada, Pamela Berlanda 
- Assessora Jurídica, 
Caroline Machado de 
Oliveira Frederici - As-
sessora Jurídica, Sibeli 
Aparecida Coelho - As-
sessora Jurídica, Tais 
Luz de Miranda - Geren-
te Administrativa e Joel-
ma Garipuna - Assesso-
ra Administrativa.

um sacrifício ao longo 
de muitos anos de tra-
balho, e essa dedicação 
sempre foi o nosso di-
ferencial, uma extensão 
da casa das pessoas 
com muito zelo e muita 
humildade”. Ao todo o 
espaço conta com nove 
áreas de trabalho recep-
ção e sala de reuniões.

*Foto: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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ARTIGO
Conjugação de crises no horizonte

POR: JOSÉ ZEFERINO PEDROZO
Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de SC (Faesc) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar/SC)

	 A agropecuária 
brasileira atravessa con-
juntura que exige sere-
nidade, visão de Estado 
e firmeza institucional. 
Custos elevados, que-
da nas commodities, 
crédito caro, retração 
de financiamentos, ins-
tabilidade geopolítica, 
restrições comerciais, 
insegurança regulatória 
e desastres climáticos 
mais frequentes compri-
mem a renda rural. Não 
se trata de dificuldade 
episódica: é uma tem-
pestade perfeita sobre 
a atividade que sustenta 
a segurança alimentar, 
a balança comercial e o 
emprego no interior.
	 O produtor tem 
demonstrado compe-
tência técnica e capa-
cidade de adaptação. 
Entretanto, nenhuma 
eficiência privada bas-
ta quando o ambiente 
econômico, climático e 
internacional se torna 
errático. A Selic, multi-
plicada em poucos anos, 
comprimiu margens e 
elevou o custo do capi-
tal. A queda das cota-
ções reduziu receitas. 
Guerras limitaram insu-
mos. Mercados relevan-
tes ergueram barreiras. 
Acordos comerciais tar-
dam e, quando avançam, 
encontram obstáculos. 
Mudanças tributárias 
e trabalhistas ocorrem 
quando o campo precisa 

de previsibilidade para 
investir e incorporar tec-
nologia.
	 Nesse quadro, 
é improdutivo converter 
a angústia do setor em 
disputa sobre culpa-
dos. A pergunta correta 
é como estabilizar uma 
atividade estratégica 
antes que a descapita-
lização se transforme 
em perda estrutural de 
produção. O socorro aos 
produtores endividados, 
aprovado no Senado e 
ainda dependente de 
efetivação pelo governo, 
é necessário, mas não 
pode comprometer o 
Plano Safra nem substi-
tuir políticas permanen-
tes de mitigação de ris-
co.
	 O alerta climá-
tico torna essa reflexão 
mais urgente. As pro-
jeções para o El Niño 
2026/2027 indicam 
aquecimento das águas 
do Pacífico Equatorial e 
possibilidade de inten-
sidade de moderada a 
forte, sobre um planeta 
já mais quente. No Bra-
sil, os efeitos tendem a 
ser assimétricos: no Sul, 
cresce o risco de chuvas 
volumosas, temporais 
e inundações; no Norte 
e no Nordeste, podem 
ocorrer secas severas, 
queda no nível de rios e 
reservatórios e queima-
das; no Centro-Oeste, 
estiagens prolongadas e 
calor extremo ameaçam 
a produtividade.
	 Por isso, o segu-
ro rural deve ser tratado 
como política pública 
essencial, não como 
despesa acessória sujei-

ta a cortes recorrentes. 
Um seguro robusto e 
previsível reduz perdas, 
preserva renda, susten-
ta o crédito, evita colap-
sos regionais e diminui a 
necessidade de socor-
ros emergenciais mais 
caros. Contingenciar o 
já insuficiente orçamen-
to do seguro rural às 
vésperas de uma safra 
ameaçada por eventos 
extremos é caminhar na 
direção oposta da racio-
nalidade econômica. A 
subvenção ao prêmio 
protege a produção, o 
consumidor, a arrecada-
ção, o comércio exterior 
e a estabilidade social 
do interior.
	 A agricultura 
não pede privilégio; re-
quer condições mínimas 
para continuar produ-
zindo com eficiência, 
responsabilidade e com-
promisso com o Brasil. 
O momento exige coor-
denação entre governo, 
Congresso, sistema fi-
nanceiro, seguradoras, 
cooperativas, pesquisa 
agropecuária e defe-
sa civil. Monitoramen-
to climático em tempo 
real, crédito compatível 
com o risco, abertura de 
mercados, segurança 
jurídica e fortalecimento 
do seguro rural devem 
compor agenda objetiva.
	 O campo não 
pode ser deixado sozi-
nho diante de choques 
climáticos, financeiros e 
comerciais de magnitu-
de crescente. Defender 
o produtor é defender 
o alimento, a economia 
municipal, a soberania 
nacional e a paz social.
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3ª Copercampos Run celebra esporte, inclusão e cooperação

Evento realizado em Campos Novos integrou as ações do Coops Day e reuniu atletas, famílias e
comunidade em uma manhã marcada por saúde, superação e integração.

	 A manhã do do-
mingo, 12 de julho, foi 
marcada por esporte, 
alegria e integração em 
Campos Novos. A 3ª 
edição da Copercampos 
Run reuniu mais de 700 
participantes e consoli-
dou o evento como uma 
das principais iniciativas 
esportivas promovidas 
no município.
	 Realizada pela 
Copercampos, com 
apoio do Sescoop/SC, 
a corrida integrou as 
ações do Coops Day 
– Dia de Cooperar, re-
forçando valores que 
fazem parte do coope-
rativismo, como união, 
participação, inclusão 
e compromisso com o 
desenvolvimento das 
comunidades.
	 Com largada em 
frente ao Supermercado 
Copercampos, no cen-
tro de Campos Novos, 
a programação reuniu 
atletas de diferentes 
cidades na prova de 5 
quilômetros, além de 
caminhada e atividades 
especiais voltadas às 
crianças. A Corrida Kids 
levou os pequenos para 
a pista e proporcionou 
momentos de diversão 

e incentivo à prática es-
portiva desde a infância.

	 Na classificação 
geral masculina dos 5 
km, Douglas C. da Silva 
foi o grande campeão, 
completando o percurso 
em 15min43s.
	 O segundo lu-
gar ficou com Daniel da 
Silva, com 16min04s, 
enquanto Leonardo 
Oliveira completou o 
pódio com o tempo de 
16min10s.
	 Entre as mu-
lheres, Simone Ponte 
Ferraz conquistou o pri-
meiro lugar geral com 
o excelente tempo de 
17min43s. Daniele da 
Silva foi a segunda co-

DISPUTAS DE ALTO 
NÍVEL NOS 5KM

locada, com 18min12s, 
e Daiane M. Furlan ter-
minou em terceiro, com 
18min56s.
	 A competição 
também valorizou a 
participação de fun-
cionários e associados 
da Copercampos, com 
classificação específica. 
	 No masculino, 
João Marcelo Macha-
do Vargas conquistou 
o primeiro lugar com 
18min38s, seguido 
por Maurício Augusto 
Pucci Ceregatti, com 
20min07s, e Davi Silva 
da Rosa, com 20min29s.
	 Na categoria fe-
minina de funcionários 
e associados, a cam-
peã foi Eloysa Caroli-
na Gadler Biolchi, que 
completou os 5 km em 

23min22s. Camilla Ce-
ratti de Almeida ficou 
em segundo lugar, com 
24min28s, e Daniele Ri-
beiro Scolaro conquis-
tou a terceira posição, 
com 24min35s.

	 Um dos des-
taques da 3ª Coper-
campos Run foi a par-
ticipação de Pessoas 
com Deficiência (PCDs), 
reforçando o esporte 
como instrumento de 
inclusão, integração so-
cial e superação.
	 A programação 
contou com uma cami-
nhada especial que reu-
niu integrantes da APAE, 
AMA e ACADAV, além da 

INCLUSÃO E
ESPORTE PARA
TODOS 

participação de atletas 
PCDs nas provas, acom-
panhados por condu-
tores, proporcionando 
momentos de emoção 
ao longo do percurso.
	 Mais do que 
uma competição, a Co-
percampos Run propor-
cionou um grande en-
contro entre associados, 
funcionários, atletas, fa-
mílias e comunidade.
	 A estrutura pre-
parada para o evento 
contou com equipes de 
apoio, hidratação, se-
gurança e organização, 
garantindo uma experi-
ência positiva aos parti-
cipantes.
	 Com mais de R$ 
34 mil em premiações, 
a 3ª Copercampos Run 
reconheceu os melho-

res colocados nas cate-
gorias geral masculina 
e feminina, funcionários 
e associados da Coper-
campos e faixas etárias.
“Ao reunir mais de 700 
participantes em uma 
manhã de movimento, 
convivência e celebra-
ção, a 3ª Copercampos 
Run reforçou o com-
promisso da cooperati-
va com iniciativas que 
promovem qualidade 
de vida e aproximam as 
pessoas. Em sintonia 
com o espírito do Coops 
Day, o evento mostrou, 
mais uma vez, que coo-
peração e esporte cami-
nham – e correm – jun-
tos”, ressalta o Diretor 
Presidente Luiz Carlos 
Chiocca.
	 A 3ª Copercam-
pos Run contou com 
patrocínio de Bayer, 
Master Supermercados, 
Econômico Atacadão, 
BASF, Syngenta, Life 
Agro, Corteva, FMC Te-
chnologies, Dicave Vol-
vo, Unifertil, Fertiplan, 
OuroPro, ManagerFarm 
e Pioneer. Os apoiado-
res foram Timac Agro, 
Ubyfol, Yara, Stoller, 
Live Sports, Grupo Ge-
rwal, UPL e ICL.

*Fotos e Info: ASCOM/Copercampos
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Vereadores de Campos Novos criticam
previsão de pedágios nas BRs 282 e 470

	 A audiência pú-
blica realizada em Jo-
açaba para discutir a 
concessão dos trechos 
das BR-282 e BR-470 
que cortam Santa Cata-
rina e passam por Cam-
pos Novos repercutiu no 
município. 
	 Promovido pela 
Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT), o encontro reu-
niu representantes de 
municípios da região 
para apresentar o pro-
jeto e colher sugestões 
da comunidade antes 
do leilão da concessão, 
previsto para dezembro 
deste ano. Estiveram 
presentes os vereado-
res Evandro Galioto, 
João Nilso de Oliveira e 
Rodrigo Pedroso.
	 Durante a audi-
ência, foram apresen-
tados os investimentos 
previstos para o lote ro-
doviário, que contempla 
melhorias como dupli-
cações, terceiras faixas, 
dispositivos de acesso, 
pontes, passarelas e 

serviços de manutenção 
ao longo da concessão.
	 Também foi de-
talhado o sistema de co-
brança de pedágio por 
meio do modelo Free 
Flow, em que pórticos 
eletrônicos identificam 
os veículos e calculam 
a tarifa de acordo com a 
distância percorrida.
	 Em Campos No-
vos, a proposta recebeu 
críticas de vereadores 
que acompanharam a 
discussão. O principal 
questionamento diz 
respeito à instalação de 
dois pórticos de pedá-

gio no município, um na 
BR-282 e outro na BR-
470, sem que estejam 
previstas, para a região, 
obras consideradas 
prioritárias pelas lide-
ranças locais.
	 O Presidente da 
Câmara de Vereadores, 
Darcy Rodrigo Pedroso, 
se manifestou sobre a 
participação. "Para nós 
é importante represen-
tar Campos Novos na 
audiência e lá demons-
tramos nosso descon-
tentamento, não só 
meu, mas por parte do 
Legislativo campono-

vense. Usei da palavra, 
ressaltando algumas si-
tuações. Temos um pro-
jeto de 30 anos para que 
a empresa faça as me-
lhorias, isso é um absur-
do. Sendo que na nossa 
região a única melhoria 
será para o governo. Fa-
lei também que não há 
nada que justifique essa 
situação, ainda mais 
três pedágios de Cam-
pos Novos a Joaçaba".
	 Pedroso dest-
cou que o trecho é im-
portante para saúde, 
para transportadores e 
questiona: "As pessoas 
que vão pagar a conta?".
	 O vereador tam-
bém se preocupa com a 
população. "As pessoas 
muitas vezes não tem 
carro, ou não tem di-

nheiro para pagar uma 
consulta e agora, vai pa-
gar três pedágios para ir 
e voltar? Isso também 
vai 'estourar', no preço 
das prateleiras. Tive-
mos reunião, projetos 
mirabolantes, temos 
essa preocupação. Es-
taremos lutando para 
que isso mude, mas ve-
mos que pelo visto, tudo 
já foi decidido".
	 O vereador 
Evandro Galioto afirma 
que não é contrário à 
concessão das rodovias, 
mas considera insufi-
cientes os investimen-
tos destinados ao trecho 
que passa pelo muni-
cípio. Segundo ele, fal-
tam intervenções como 
duplicação, elevados, 
passarelas e melhorias 
nos principais trevos de 
acesso à cidade.
	 "O que está vin-
do primeiro é a cobran-
ça. Os investimentos 
previstos para a nossa 
região são muito pe-
quenos diante do que 
será pago pelos usuá-
rios. Somos favoráveis 
à concessão, desde que 
ela venha acompanhada 
das melhorias que ga-
rantam mais segurança 
para quem utiliza essas 

Audiência tratou da concessão rodoviária. Entre os trechos em debate estão segmentos das rodovias BR-153, BR-282, BR-470 e BR-480.

rodovias", defende.
	 Na mesma li-
nha, o vereador João 
Nilso de Oliveira avalia 
que Campos Novos fi-
cou praticamente fora 
das obras estruturan-
tes previstas no projeto. 
Para ele, a concessão 
pode representar uma 
solução para a gestão 
das rodovias, mas a co-
brança de pedágio de-
veria ocorrer somente 
após a execução das 
melhorias.
	 Os vereadores 
também demonstraram 
preocupação com o im-
pacto financeiro para os 
moradores da região, já 
que deslocamentos fre-
quentes para cidades 
vizinhas poderão en-
volver a passagem por 
mais de um pórtico de 
cobrança.
	 As contribui-
ções apresentadas du-
rante a audiência pú-
blica serão analisadas 
pela ANTT antes da 
conclusão do edital da 
concessão. A previsão 
é de que o leilão ocorra 
em dezembro, quando 
será definida a empresa 
responsável pela admi-
nistração dos trechos 
pelos próximos anos.

*Imagem: Divulgação
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